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O DOSSIÊ


* * * DECLARAÇÃO INTRODUTÓRIA:1

Um sábio certa vez me disse que o mistério é o ingrediente mais essencial à vida, pelo seguinte motivo: mistério gera espanto, que leva à curiosidade, que por sua vez abre caminho para nosso desejo de compreender quem e o que somos na realidade.

A busca por um sentido no âmago da vida nos leva a contemplar um enigma eterno. Mistérios são as histórias que contamos para enfrentar a resistência da vida à nossa ânsia por respostas. Sobram mistérios. Este continente, este país, nossas próprias origens nesta Terra estão crivados deles, entremeados à nossa existência, anteriores a todas as nossas pueris noções de “história”. A mitologia precede nosso acesso a fatos históricos ou científicos e, como sabemos hoje, cumpria quase a mesma função nas civilizações que nos antecederam -- criava sentido face a um universo indiferente e impiedoso -- mas, na ausência de fatos cientificamente verificáveis, às vezes é necessário entender que em essência se trata de uma coisa só.

De maneira que é melhor começar do começo.

Por ser verdade, assino e dou fé:
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1 Não há folha de rosto, indicação de autor, sumário, índice nem apêndices em parte alguma da pasta. Nada a não ser os frequentes comentários interpretativos introduzidos pelo(a) “Arquivista” e a seguinte declaração introdutória, que funciona como uma espécie de “prefácio” antes da primeira “seção” — TP

2 Esta é a única parte manuscrita do dossiê e a letra de fôrma impossibilita a identificação pela caligrafia. As partes datilografadas parecem ser produto da mesma máquina de escrever manual, muito provavelmente uma Corona Super G, um modelo popular, leve e portátil fabricado a partir dos anos 1970.

Na sequência, o dossiê simplesmente tem início com a primeira série de documentos — TP



*1* EXCERTO DOS DIÁRIOS DA EXPEDIÇÃO DE WILLIAM CLARK E MERIWETHER LEWIS. 20 DE SETEMBRO DE 1805
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1 Confirmo que se trata, de fato, de uma entrada dos célebres diários. O papel e a tinta — aplicada, ao que tudo indica, com uma pena — parecem compatíveis com o período. É um fac-símile notável da caligrafia de William Clark, de seus diários originais, ou talvez seja o próprio original. Contatei o Arquivo Nacional e aguardo verificação do caso — TP

2 Esta passagem descreve o primeiro encontro de Clark com a tribo que viria a ser conhecida como Nez Percé, ou “Nariz Perfurado”, presença significativa no território. Esse nome lhes foi atribuído pelos antigos exploradores franceses por causa do gosto acentuado por joias e outros adornos afixados através do nariz.

O encontro ocorreu logo após a expedição cruzar as terras do leste daquilo que hoje corresponde ao estado de Washington, não muito ao sul da atual Twin Peaks. No dia seguinte, os homens descritos no relato conduziram Clark até outro chefe de tribo, cujas tendas encontravam-se rio abaixo. O chefe se chamava Cabelo Trançado — TP



*2* EXCERTO DOS DIÁRIOS DA EXPEDIÇÃO DE WILLIAM CLARK E MERIWETHER LEWIS. 21 DE SETEMBRO DE 1805
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1 Recebi o telefonema de um especialista que atestou a autenticidade da caligrafia de William Clark nesta seção; de fato é um trecho conhecido dos diários historicamente publicados; os dois comandantes da expedição haviam mesmo dividido a comitiva alguns dias antes para buscar provisões — TP



*3* EXCERTO DE UMA CARTA ESCRITA POR MERIWETHER LEWIS PARA O PRESIDENTE THOMAS JEFFERSON. DATADA DE 25 DE SETEMBRO DE 1805
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1 Esta carta como um todo é problemática. Não há vestígios dela nos diários originais de L & C, tampouco referências a ela na extensa correspondência que Lewis destinou ao presidente Jefferson.

Antes da expedição, Lewis trabalhou como secretário de Jefferson durante dois anos, morou na Casa Branca e, nesse período, tornou-se um de seus confidentes mais fiéis. O pai de Jefferson era parceiro de negócios do avô de Lewis, e o presidente conheceu Lewis quando este era um menino que vivia nas imediações da famosa propriedade de Jefferson na Virgínia.

Consciente de que Lewis tivera bastante contato com povos ameríndios na juventude e cultivara um relacionamento cordial com eles, chegando a defender a causa indígena, Jefferson fez dele sua escolha pessoal para liderar o Corpo de Desbravadores. Lewis então designou, como capitão conjunto da expedição, seu antigo oficial comandante, William Clark, militar e explorador mais experiente.

A opção de Jefferson por Lewis foi mantida em sigilo, bem como a expedição em si. A Compra da Louisiana ainda não fora concluída durante esse estágio de planejamento, e o Corpo de Desbravadores estava prestes a explorar um território hostil, que três potências europeias — França, Espanha e Inglaterra — miravam em suas próprias ambições de expansionismo colonial. A jornada implicaria perigo do início ao fim. A segurança era crucial, e não havia tempo a perder.

A referência cifrada de Lewis a uma conversa em particular com Jefferson requer uma investigação mais detalhada. Ele se alonga um pouco mais na questão na passagem a seguir — TP

2 À primeira vista, esta carta apresenta todos os traços de uma fraude elaborada… contudo, análises confirmam com segurança quase total que a caligrafia pertence a Lewis. Como se trata de um dos raros documentos “originais” do dossiê, solicitei a laboratórios independentes datação por carbono e exames químicos do papel e da tinta para verificar se pertencem mesmo ao período estabelecido, início do século XIX.

Nos diários publicados, não há menção de que Lewis tenha feito excursões paralelas durante o referido intervalo de tempo. Entretanto, os diários oficiais não contêm entradas correspondentes aos seis dias seguintes, nem de autoria de Lewis nem de Clark.

Os especialistas em Lewis sustentam que o período em questão foi dedicado à construção de canoas, descanso e convalescença, pois a maioria dos membros da expedição havia desenvolvido distúrbios intestinais associados à malária — TP



*4* EXCERTO DE UM DIÁRIO ENCONTRADO ENTRE OS DOCUMENTOS PARTICULARES DO PRESIDENTE THOMAS JEFFERSON. SEM DATA EXATA : FINAL DE 1805 (?)1
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COMENTÁRIO DO ARQUIVISTA

Os líderes do Corpo de Desbravadores retornaram a Washington em 1807, onde Lewis e Clark foram saudados como heróis. A vasta coleção de amostras de plantas e animais que trouxeram consigo manteve cientistas ocupados por anos a fio. Suas observações celestiais e geográficas preencheram o mapa do território que logo se tornaria o Oeste dos Estados Unidos. A expedição foi considerada um sucesso retumbante.

Como recompensa imediata por seus anos de serviço, Jefferson designou, em 1807, Lewis governador do Território da Alta Louisiana, cargo que o fez retornar a St. Louis. Sobrevieram dois anos difíceis e inquietantes.

Duas narrativas flagrantemente divergentes emergem desse período: ou Lewis mergulhou numa espiral de alcoolismo e desvario incipiente, ou se tornou alvo de intrigas elaboradas por inimigos poderosos, entrincheirados no Oeste do país para minar sua posição.4



1 Em primeiro lugar, notifico que não há cópias ou registros dessa carta entre os documentos presidenciais oficiais. Contudo, a caligrafia e as análises químicas do papel e da tinta mais uma vez indicam que foi redigida por Thomas Jefferson.

Meus esforços para rastrear essa carta me conduziram a um calhamaço secreto de escritos sortidos, supostamente “perdidos”, uma coleção de manuscritos não registrados descoberta nos arquivos de Monticello, em 1870, pelo mais velho dos filhos vivos do presidente, Thomas Randolph Jefferson. O calhamaço foi transferido para os cuidados do Departamento de Estado por volta da mesma época, em uma caixa com a etiqueta “Arquivos Particulares — Não Inspecionados”.

Tive acesso à coleção — que, na década de 1940, foi deslocada para uma seção da biblioteca do Congresso americano com entrada restrita e classificação máxima de segurança — e fiquei surpresa. Diversos escritos jamais foram divulgados ao público, visto que contêm divagações do presidente sobre uma série de assuntos estranhos, disparatados e esotéricos, como o papel da franco-maçonaria na vida dos pais fundadores dos Estados Unidos, o “perigo real e iminente” na jovem República, a maçonaria ela mesma, os Antigos e Iluminados Profetas da Baviera, liderados por Adam Weishaupt — eterna paranoia e bicho-papão conspiratório —, e o fascínio de Jefferson pelos elementos sobrenaturais da mitologia dos povos ameríndios.

Tanto Jefferson quanto Lewis eram maçons de alto escalão e longa data, membros de uma organização fraterna que emergiu no século XV. Ao que parece, o propósito original da sociedade era regulatório, isto é, ela deveria estabelecer padrões profissionais de qualidade para alvanéis e servir de intermediário entre estes e clientes ou autoridades, tal e qual uma guilda ou sindicato moderno. Ao longo dos séculos, a franco-maçonaria tornou-se uma companhia fraterna internacional e se expandiu, para além de seus membros artesãos, até a diplomacia e mesmo o núcleo de governos, o dos Estados Unidos inclusive, assumindo uma aura de confidência e misticismo. Os rituais ultrassigilosos e o simbolismo da organização fazem dela uma das “sociedades secretas” mais antigas de que se tem notícia.

Enquanto se preparava para a expedição, sob as instruções do presidente, Lewis dedicou bastante tempo a leituras na biblioteca da Sociedade Filosófica Americana, na Filadélfia, fundada por Benjamin Franklin — outro maçom de alta patente. Lewis passou semanas estudando as diversas ciências físicas de que viria a lançar mão na empreitada, e sabe-se lá mais o quê. Na época, corriam rumores de que a sociedade coletara o maior acervo de literatura esotérica da América do Norte, com documentos antiquíssimos sobre tópicos ocultistas, como alquimia e “transmutação”.

No entanto, em nenhum dos arquivos supracitados, públicos ou privados, fui capaz de encontrar uma cópia do excerto a seguir. Ou seja, existe a intrigante possibilidade de a cópia contida nesse dossiê ser um documento original desconhecido até então — TP

2 Uma atualização aparece numa página adjacente; a crer na palavra do presidente, foi redigida aproximadamente um ano após a entrada anterior — TP

3 “Aquilo” é o anel descrito e desenhado por Lewis na carta anterior? — TP

4 A seguir, dois itens adicionais do dossiê, relacionados ao período de Lewis no cargo — TP



*5* JORNAL THE MISSOURI GAZETTE, 21 DE SETEMBRO DE 1808
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Esta nota se encontra no rodapé da terceira página do jornal, como um item de menor importância. Pouco tempo depois, Lewis iniciou William Clark na Loja de St. Louis. Mais tarde, o próprio Clark fundou a Loja de Missouri 12 e seguiu ativo em círculos maçônicos até o fim da vida. É provável que o próprio Jefferson tenha iniciado Lewis na ordem fraterna secreta.1

Essas teorias sugerem que duas organizações esotéricas disputavam o futuro controle da nação florescente: uma com intenções democráticas positivas para os cidadãos (franco-maçons) e outra com planos malignos (os Illuminati da Baviera), interessados apenas em enriquecer a elite às custas da população. Ideologias opostas, pode-se dizer, que colidem até hoje.

É importante salientar que Lewis, logo ao chegar, financiou e organizou a publicação do Gazette, o primeiro jornal do território, exercendo uma influência civilizatória sobre uma rústica colônia de fronteira que, na época, não somava mais do que trezentos habitantes. O que sugere que o próprio Lewis pode muito bem ter escrito esse artigo.2

Vez ou outra sublinhei trechos que me pareceram relevantes para detalhes temáticos coerentes.



1 Teorias sobre a influência arcana dos maçons nos primórdios do governo americano não faltam. Por exemplo, não poucas vezes se sugeriu que o desenho do Grande Selo dos Estados Unidos — a pirâmide e o símbolo do olho que figuram na nota de um dólar — caiu nas mãos de Jefferson numa noite escura por artes de uma misteriosa figura encapuzada que sumiu com a mesma rapidez. Quase um terço dos presidentes do país era ou é maçom. Pelo que descobri, seria possível encher uma biblioteca com livros sobre o assunto — TP

2 Difícil determinar o significado que o criador do dossiê atribui à participação dos dois homens na franco-maçonaria, mas a passagem a seguir deixa algumas pistas — TP



*6* RESULTADOS DA INVESTIGAÇÃO SOBRE A MORTE DE MERIWETHER LEWIS, 19891

Na noite de 10 de outubro de 1809, Meriwether Lewis viajava sozinho, a cavalo, quando resolveu pernoitar em uma estalagem à beira da trilha de Natchez, passagem primitiva sulcada nas matas do estado do Tennessee, cerca de cem quilômetros ao sudoeste de Nashville.

Ainda no cargo de governador do Território da Alta Louisiana, Lewis partira de St. Louis e estava a caminho de Washington, capital do país, com dois objetivos: o primeiro, protestar pessoalmente contra -- e quem sabe reverter -- as recusas, por parte do Departamento de Estado, do reembolso de diversas despesas com seu gabinete, justificáveis e efetuadas com recursos próprios, que deixaram suas finanças em situação precária.2

Lewis planejava combater o revés de forma direta: finalmente havia organizado todos os diários que ele e Clark tinham mantido durante a Expedição dos Desbravadores. Estava prestes a entregá-los a um editor da Filadélfia em troca do montante prometido em um contrato anterior à sua posse em St. Louis.

O segundo propósito da viagem, mais sigiloso -- segundo fontes descobertas recentemente --, era entregar a Jefferson e ao novo presidente eleito, James Madison, evidências de uma trama conspiratória corrupta e usurpadora, elaborada pelos inimigos políticos da nova nação no Território da Louisiana.3

Este correspondente acredita que, no exercício do mandato em St. Louis, o governador Lewis descobriu que o general James Wilkinson -- delator dos planos de Burr -- na verdade era um dos líderes do conchavo traiçoeiro e expôs o ardil de Burr apenas para salvar a própria pele.

Wilkinson, general comandante do Exército dos Estados Unidos, servira de agente duplo para a Coroa espanhola durante décadas, período em que impiedosamente destruiu a carreira de inúmeros rivais por meio de calúnias, códigos secretos e outras torpezas. Tais informações só vieram à tona após a morte de Wilkinson, em 1825.

Ademais, ele já havia tentado assassinar Meriwether Lewis. Wilkinson traíra a confiança de Jefferson ao revelar a expedição secreta do Corpo de Desbravadores para seus superiores espanhóis. Enquanto Lewis e Clark estavam em campo, a Espanha ordenou a Wilkinson que os impedisse, custasse o que custasse. Em três episódios distintos, companhias de assassinos espanhóis, com mais de duzentos homens no total, adentraram as pradarias do Norte em busca do Corpo de Desbravadores. Em um dos casos, não emboscaram a expedição por questão de dois dias, nas proximidades do rio Platte. Caso esses homens tivessem logrado êxito, o curso da história dos Estados Unidos teria sido completamente diferente.4

Lewis saiu de St. Louis em posse de amplas evidências acerca do passado de Wilkinson e da tramoia em curso, pretendendo entregá-las a Jefferson e Madison. Originalmente, Lewis planejava viajar rio abaixo até New Orleans e, de lá, seguir de barco a Washington. Por temer que Wilkinson -- à época, oficial comandante de uma New Orleans corrupta -- descobrisse seus verdadeiros propósitos, abandonou a rota no meio da jornada, afastou-se do rio na altura do forte Pickering -- próximo à atual cidade de Memphis -- e adentrou o matagal a cavalo.

No forte, Lewis escreveu uma carta para o presidente Madison, explicando a mudança de planos: “o medo de que documentos originais, relacionados ao meu mandato, caíssem nas mãos de inimigos induziu-me a alterar a rota e seguir por terra, através do estado do Tennessee, rumo a Washington”.5

O homem que acompanhou Lewis do forte Pickering até Nashville no encargo de guia e protetor foi o major James Neely. Pouco tempo antes, Neely fora nomeado agente responsável pelas relações com os povos indígenas Choctaw no oeste do Tennessee.

Nomeação recente que fora feita -- sem o conhecimento de Lewis -- por ninguém mais, ninguém menos que James Wilkinson.

*A ÚLTIMA NOITE DE LEWIS

Na noite de 10 de outubro de 1809, Meriwether Lewis chegou sozinho à choupana conhecida como Grinder’s Stand -- lar de John Grinder, que estava fora a negócios. Sua esposa, Priscilla Grinder, acolheu o hóspede. Os criados de Lewis, que ele havia despachado para reaver os animais de carga que fugiram naquela manhã, apareceram mais tarde. A sra. Grinder notou que Lewis carregava duas pistolas, uma espingarda, um facão e uma machadinha presa ao cinto.

Lewis mal tocou o jantar que a sra. Grinder preparou. Parecia agitado. Depois da refeição, segundo Grinder, ficou andando para lá e para cá na choupana, fumando um cachimbo e divagando sozinho. A sra. Grinder contou que ele “discursava como um advogado” e bradava contra seus “inimigos”.

Ela também notou que Lewis “não deixava quieta” uma pequena bolsa amarrada ao pescoço por um cordão de couro bovino.

Já tinha anoitecido. Quando entrou na estalagem, Lewis aparentava lucidez e conversou com ela cordialmente. No entanto, quando ela lhe preparou uma cama, ele se recusou a dormir ali, preferindo montar, de frente para a porta de entrada, um estrado recostado à parede, com uma manta de pele de búfalo e suas pistolas ao lado.

Depois de acomodar os criados de Lewis no celeiro, a sra. Grinder foi se deitar com os filhos, em uma cabana adjacente. Ela acordou às três da madrugada com ruídos de luta no cômodo vizinho -- objetos pesados derrubados, berros, e então um tiro, seguido de outro.

Ela ouviu Lewis esbravejar “Oh céus” -- mas alegou estar assustada demais para socorrê-lo quando ele chamou por ela, implorando por água. Ela também alegou ter visto Lewis pelas fissuras da parede da cabine, cambaleando sob a luz da lua.

A sra. Grinder acordou os criados do governador assim que rompeu a alvorada, e Lewis foi encontrado ainda com vida, estirado numa poça de sangue. Ele havia levado dois tiros, na nuca e no abdômen, e seu pescoço e seus braços haviam sido dilacerados com uma faca ou uma navalha. Segundo o depoimento da sra. Grinder, Lewis, antes de se aquietar e vir a óbito, ainda pediu que usassem seu rifle para dar cabo de sua agonia.

O agente indígena que fazia a sua escolta, o major James Neely, chegou à estalagem na manhã após o incidente, pouco antes do meio-dia. Ele se apresentou a Grinder como sócio de Lewis e comentou que o acompanhara desde o forte Pickering, mas que ficara para trás no dia anterior -- por insistência de Lewis --, para procurar os dois cavalos que se perderam na mata. Ninguém perguntou e tampouco ele esclareceu por que chegou doze horas depois dos criados de Lewis -- responsáveis pela mesma incumbência.

Neely não se propôs a alertar as autoridades locais. Inspecionou a cena do crime, reclamou todos os bens de Lewis e supervisionou seu enterro, em um caixão feito às pressas, em uma propriedade próxima. Alguns dias depois, Neely escreveu a seguinte carta a Thomas Jefferson, que enviou de Nashville:6
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Jefferson emitiu uma declaração pública em resposta, aceitando sem questionamentos a trágica versão dos fatos oferecida por Neely. Como resultado, o suposto suicídio logo foi -- e ainda é -- tido como a causa mortis de Lewis.

A opinião de Jefferson baseou-se, exclusivamente, no relato de Neely sobre o depoimento da sra. Grinder, única testemunha da tragédia. E, mais tarde, em um novo informe.

*AS CARTAS DE RUSSELL

O parecer de Jefferson sobre a perturbação de Lewis foi reforçado por uma única fonte: uma carta protegida do olhar do público por quase duzentos anos, que descreve a jornada de Lewis de St. Louis a Nashville. A carta, dirigida a Jefferson, era assinada pelo comandante do forte Pickering, o major Gilbert Russell, amigo de Lewis, e datada de dois anos após a morte do governador.

Segundo o ofício, Lewis saíra de St. Louis e chegara ao forte em um “estado de desordem mental”, causado pelo desespero com problemas econômicos e manifestado sob a forma de surtos de alcoolismo. Ao que parece, o capitão do barco confidenciara a Russell que Lewis tentara se suicidar duas vezes entre St. Louis e o forte Pickering. Pouco depois, Lewis incorreu em nova tentativa de suicídio e, portanto, o major Russell achou de bom-tom mantê-lo encarcerado até ele “recobrar os sentidos”. A carta termina narrando que, ao recuperar o equilíbrio, Lewis partiu para Nashville com o major Neely.

O tom e o estilo desse ofício estão em total desacordo com uma carta mais antiga, escrita por Russell e enviada a Jefferson poucas semanas após a morte de Lewis. A primeira carta não menciona tentativas de suicídio nem “desordem”; ao contrário, pinta um retrato amigável de Lewis, mais consistente com tudo o que se sabe dele. Diz que, semanas antes de sua morte, Lewis parecia concentrado, determinado e resoluto. No final dessa carta, Russell se refere à morte de Lewis como um “assassinato”.

A primeira carta que Jefferson recebeu é do próprio Russell; a autenticação não deixa margem a dúvidas.7

Recentemente, uma investigação oficial sobre a morte do governador Lewis, conduzida pelo estado do Tennessee, concluiu que a segunda carta de Russell, descoberta dois séculos mais tarde, é falsa.

A segunda carta não só é uma fraude, como procede diretamente do gabinete do general James Wilkinson. Especialistas em caligrafia notaram a equivalência perfeita com a letra do escrivão de Wilkinson, que redigia todos os seus ofícios. A carta forjada não foi só enviada a Jefferson; providenciou-se uma cópia destinada aos arquivos de Wilkinson, prática comum antes do advento da cópia automatizada. Lá permaneceu até sua recente descoberta.8

Mas por que essa segunda carta foi enviada somente dois anos após a morte de Lewis? A resposta está na fria lógica; a carta foi escrita justamente quando Wilkinson foi levado à corte marcial acusado de traição por ter tomado parte na conspiração de Burr. A acusação foi retirada em última instância por falta de provas.

Embora Wilkinson tenha escapado da condenação nessa e em duas outras acusações de traição, por fim descobriram, depois de sua morte, que ele tinha sido agente duplo para a Espanha desde 1787.

Portanto, uma conclusão razoável: após ser acusado de traição, Wilkinson forjou a carta para fazer crer que Lewis estava predisposto ao suicídio durante sua jornada. Desse modo ele livraria a própria cara caso fosse questionado sobre uma eventual responsabilidade nessa morte tão trágica.9

*OS PERTENCES DE LEWIS

O major Neely e os baús com os pertences de Lewis chegaram a Nashville uma semana após a morte do governador. Os baús foram encaminhados para Monticello e entregues no fim de novembro. Um homem chamado Thomas Freeman -- sob as ordens de seu superior de longa data, o general James Wilkinson -- os transportou para a propriedade de Jefferson.

Resta apenas um inventário dos pertences de Lewis, um rol elaborado pelo secretário de Jefferson, Isaac Coles, quando os baús chegaram a Monticello. O inventário de Cole não menciona os 220 dólares que Lewis certamente carregava quando deixou o forte Pickering. Tampouco inclui menções às suas pistolas, faca de caça, dois cavalos e um relógio de ouro.

O major James Neely se apoderou do melhor cavalo de Lewis após a morte do governador e foi visto em público com a faca e as pistolas de Lewis no próprio coldre e o relógio de ouro no bolso. (Podemos presumir que ele também embolsou o dinheiro? Afirmativo.) Por alguma razão, o caso chegou aos jornais locais e chamou a atenção da família de Lewis. Pouco tempo depois, Neely foi confrontado pelo cunhado de Lewis, que solicitou a devolução dos itens pessoais. O cunhado recuperou apenas o cavalo, logo antes de Neely sumir da face da Terra.

Também faltou no inventário: uma cota substancial dos papéis de Lewis, que, segundo Coles, foram completamente revirados. A papelada incluía indícios da corrupção de Wilkinson na Louisiana, que Lewis mencionara na carta a Madison -- além de muitos diários da Expedição dos Desbravadores. É fato estabelecido que Lewis deixou o forte Pickering em posse desses documentos.

Também ficou de fora um instrumento criptográfico sofisticado, criado pelo próprio Jefferson, que Lewis utilizava para codificar as mensagens que enviava ao presidente.10

Grande parte dos papéis perdidos jamais foi recuperada. Quando a edição “definitiva” dos diários de Lewis e Clark foi publicada, ninguém mencionou ou explicou a curiosa ausência -- cobrindo mais da metade dos dois anos da missão -- de incontáveis entradas redigidas por aquele letrado encarregado da missão.11

Também consta no inventário: pequena bolsa de couro que estava pendurada no pescoço do governador -- vazia.12

Por último, entre os pertences catalogados, o mais curioso: amarrotado no bolso do casaco de Lewis, seu avental maçônico, manchado de sangue.
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0 volume parece bastante desgastado, sugerindo
eventual exposiglo 3s intempérics. No entanto

~ feliznente -, apés abrir o fichirio para melhor
exaning-lo, descobri que un revestinento

wilcanizado vedava as margens superfor, inferfor
© Tateral, tal e qual uma catxa, fmpedindo o
contedo de sofrer qualquer tipo de dano.

A Ginica ornamentaggo visivel en todo
© voluse aparece na lonbada, conforme
inagen 3 direita.

Medindo pouco mais de 1 centinetro &
aparantando ter sido feita & ndo, ela apresenta
una série de trigngulos, cujo propésito ou
significado sdo, & prineira vista, obscuros.

-1

DENTRO D0 VOLUME PROPRIAMENTE DITO

U pascos sparenan s artnats, réges
et sesenzm o enpe, s 1540
s e o L

Cada pégina ests protegida por uma membrana de pléstico transparente
(de 5 micrometros de espessura, medida con micrOnetro digital), aparentenente

de fabricagdo industrial, embora o tamanho fora do padréo sugira que as membranas
tanbén foran feitas sob medida

Essa membrana & o que conserva todos os dacumentos no respectivo lugar. Nenhun
t1po de cola ou fita adesiva foi utilizado para afixar os docunentos ds piginas
de cores neutras, todas elas constituidas de papel de idéntica e uniforne
espessura, sinflar a cartolina.
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MEMORANDO INTERNO

DATA: 482016

DE: GORDON COLE, vice-dirctor
PARA: (R :cctc cspecial
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Breve histrico: o contddo do dossié parce gardarslguma relagio com uma investiagio reslizad no orte
do cstado de Washinglon um pasado ot distant pelo agenteespecial Dale Cooper, que  época trablhava
sob minhas ordens.

0 caso cavlvia uaséiede omvicidios e ciddeziaba chamada T Peaks ¢ em sus iedores,
especalmente o asasinato d wma jovem cujo nomeera Laura Palme. O caso & consideado eocerado, mas
cetosaspctos podem s rlevanes para o se tabalo,de forma que ambé etamos e ranqueando aceso
todos osaruivos s do ageate Cooper

Tamibéenem anexo b um document idicando  processamento préio do dossié por funconiris da Agéacia
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OBSERVACDES INICIALS DA ANALISTA:

05 pardgrafos seguintes contén minhas impressdes gerais apds breve exane do conteido
do dossi, antes de iniciar o servigo proprismente dito:

0s mefos. a metodologia ¢ a motivagéo para a compilagdo desses documentos e impressos
serfo conentados no decorrer da leftura @ rubricados con minhas fniciais (TP) cono
notas s margens das piginas. Todo o conteddo esté apresentado aqui na orden em que
aparece no dossid original, sem revisdes. Huna primeira averiguagdo, a orden desses
documentos parece ser cronoldgica e, assim sendo, ds uma fnpressdo direta, ainda que
intermitente, de narrativa histérica. Quanto ao teor da narrativa, como disse,
apresentarei meus comentarios 3 medida que prosseguir na leitura.

0(s) autor(es) se dentifica(m) no decorrer do manuscrito como “Arquivista®. Dada a
extensio do dossié e a maneira como o(a) Arquivista o organizou, procurarel fornecer
breves resunos no corpo do texto conforme for avangando.

0 dossia foi descoberto dentro de un cofre de ago-carbono, de 43 x 28 x 8 cn. 0 cofre
3o era de tamanho-padrdo e ndo parece ser de nenhuma fabrica conhecida. Alén disso,

conta con un triplo mecanisno de fachadura altamente sofisticado que demandou grande
esforgo para ser violado.

Sou de forte opinido de que esse cofre pode ter
sido fabricado pela prépria pessoa identificada
como Arquivista dentro desse dossie.

0 dossia se encaixa perfeitanente no interior
do cofre, outro indicio de que foi fabricado
50b medida para acomodar o5 papéis.

0 dossie ests oncadernado on un velume do tamanho
iera-cata, que tambén parece ter s1do fabicado
artesanalnente, con grande sofiticagho. A capa
en relevs & foita do madeirs ¢ revestica con tecido |
verde-escuro
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Exame mafs detido das extremidades tanto das membranas quanto das piginas
Sugere que foram cortadas & mio, e nio produzidas en série.

As péginas, en sua maioria, ostentan un Gnico documento, sendo s espagos em
branco, acima e abaixo, usados para anotagdes, possivelmente dota) propriota)
Arquivista. Estas aparecen com regularidade ao longo de todo o dossie.

0 dossie se divide en segbes facilnente identificévels, con subtitulos.
Serdo aqui apresentadas en sua forna e orden originais. Meus conentirios
serdo acrescentados nas margens, incluindo verificagdo de fatos, andlises

©. ocasionalnente, reagdes ou conentdrios pessoats. Sempre que possivel,

vou consultar a suposta fonte original dos documentos para verifics-los.
Tomarei nota de eventuais documentos que possam oferecer especial resisténcia
2 verificagio.

Assim procedendo, tenciono que a andlise do conteido obtenha o resultads
desejado: a determinagdo da identidade doa) Arquivista.

Recanhecido e autenticado em minha presenga em 28/8/15,

Agente especi] THNS P e
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